
A história do livro “Eu posso ser... O que eu quiser ser!”, nasceu 

de um diálogo com a minha sobrinha, Eduarda, na época com três 

aninhos de idade. Embora eu conhecesse, na pele, as angústias de 

ser mulher negra no Brasil, não esperava que já, tão cedo, a minha 

sobrinha tivesse que lidar com sentimentos advindos do “lugar” 

que a pessoa de pele preta ocupa em nossa sociedade e que foi 

naturalizado. Lugar de subalternidade, inferioridade, desumanidade. 

O livro, conta a história de uma criança negra que desejava ser 

princesa, mas que diante das imagens e comportamentos idealizados 

dessa fi gura, historicamente carregada de estereótipos, se angustia 

ao perceber que o seu sonho não “cabe” no mito. Assim, o intuito 

desse projeto, é promover um debate junto às crianças, na educação 

infantil, sobre racismo, representatividade e diversidade, oferecendo 

a oportunidade ao imaginário infantil, do protagonismo para a 

construção da própria história.  

Eu posso ser...
O que eu quiser ser!

Geruza de Fátima Tomé Sabino
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Eduarda tem cinco anos e é uma menina feliz! 

Esperta, tagarela, fala que só.
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Em seus sonhos, é uma princesa de um reino 

mágico, onde tudo pode acontecer.

Essa menina sonhadora possui uma imaginação 

que não tem fim. É capaz de criar, na sua cabecinha, 

um mundo incrível, repleto de bichos diferentes, 

casas coloridas e pessoas divertidas.
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Um dia desses, conversando com sua mãe e sua 

tia, contou como havia brincado um tempão com um 

cachorro amarelo com tromba de elefante e pernas 

de sapo.

— Onde você viu esse cachorro, Duda? – 

indagou a mãe.

— Aqui na esquina de casa, mãe!
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Eduarda mora numa casa grande, muito 

bonita, com a mãe, o pai, a vovó, vovô, tia, tio e um 

priminho, Vicenti, seu melhor amigo.

Juntos, eles brincam na imensa floresta perdida 

que fica nos fundos da sua casa, escalam as grandes 

montanhas de travesseiros macios na cama da vovó, 

e sobrevoam o imenso lago azul da piscininha de 

plástico, presente da tia.
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Um dia, no parquinho do seu bairro, Eduarda 

brincava de princesa da alegria, uma valente 

caçadora de pessoas tristes. Ela conseguia devolver 

a alegria perdida e salvava o dia dessas pessoas.
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De repente, Clarisse, uma menina muito esperta 

que morava ali por perto, gritou bem alto:

— Menina negra não pode ser princesa!!! O 

cabelo não cai, é pra cima!

— Quem foi que disse que menina negra não 

pode ser princesa? – perguntou Eduarda indignada.

— Ora, todo mundo sabe disso! – insistiu 

Clarisse. Eu nunca vi desenho nem livro de princesa 

com cabelo pra cima. Você já viu? – perguntou para 

Eduarda.
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Duda parou um tempinho, pôs a mão direita na 

cintura, o dedinho indicador da outra mão no canto 

da boca e soltou:

— É, eu também nunca vi... Por que será? – 

perguntou a si mesma.

Saiu correndo pra casa, muito contrariada e 

confusa. Encontrando a mãe, desandou um monte 

de perguntas:

— Mamãe, por que as princesas não são negras? 

Por que só as bruxas têm cabelos pra cima? Quer 

dizer que eu só posso ser bruxa?

A mãe, que também era professora, sabia 

de tudo, pensava Duda e, com certeza, teria uma 

resposta para aquela confusão.

E assim aconteceu. A mãe respondeu:

— Você sabia que toda história de princesa foi 

inventada por alguém?
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Mamãe foi até uma estante da sala, buscou um 

livro infantil e mostrou que no final do livro havia 

a foto de quem escreveu a história e de quem fez os 

desenhos da história.

— Quer dizer que as princesas saíram da cabeça 

de alguém? Questionou Eduarda.

— Sim. Respondeu a mãe. São pessoas que 

não conseguem ver o mundo tão colorido como você 

vê. Você já imaginou, perguntou a mãe à Eduarda, 

enxergar o mundo onde as pessoas são todas iguais, 

de uma cor só?

— Nossa! – exclamou Eduarda – coitadas 

dessas pessoas. Isso é muito triste. Eu vejo tuuuuudo 

colorido.

— O mundo é assim, minha filha. As coisas 

são diferentes, as pessoas são diferentes. Por isso o 

mundo é tão bonito, colorido.
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— Então, eu posso ser uma princesa da alegria? 

– Perguntou a menina.

— Claro, você é dona da sua história e pode ser 

o que quiser. Afirmou a mãe.

Sua tia que passava pela sala onde estavam, 

escutou tudo e perguntou toda animada:

— Por que não escrevemos uma história? A 

história da princesa da alegria, que salvaria as outras 

princesas coloridas das garras da bruxa que queria 

que todo mundo fosse igual!!??

Eduarda, toda animada, gritou:

— Eba!!! Teremos a nossa própria história!!!

Com papel, lápis de cor e muita imaginação, 

construíram uma história. Colorida, divertida, cheia 

de aventuras para meninas e meninos. Ninguém era 

igual a ninguém, como é no MUNDO em que todos 

podem ler as histórias MAIS BONITAS que existem!
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